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   Prefácio



Este livro nasceu de um itinerário pessoal. Li o Tao Te Ching há alguns anos,
estudei seu conteúdo e sua filosofia, e, não obstante a beleza de sua linguagem
simbólica, permaneciam em mim dúvidas quanto ao sentido último de muitos
capítulos. Diferentes correntes filosóficas oferecem interpretações divergentes — e
                                                                                  
                                                                                  
não poucas afirmam que essa pluralidade interpretativa é justamente a
intenção do texto. Esse dado, embora instigante, sempre me intrigou e, em alguma
medida, me decepcionava: faltava-me uma interpretação final, unitiva e
verdadeira.

 
   Quando, mais tarde, me voltei para a Tradição católica, que por muito
tempo eu havia ignorado, os trechos poéticos e sapienciais do Tao Te Ching
começaram a ecoar verdades últimas. Aquilo que antes me soava abstrato foi-se
desvelando como verdadeiro à luz do Evangelho: não por sincretismo, mas porque
“tudo encontra o seu cumprimento em Cristo” (cf. Jo 1,1–14; Hb 1,1–2). Foi
então que entendi: a leitura que eu buscava não era qualquer leitura, mas
uma leitura à luz da Revelação, acolhida, interpretada e guardada pela
Igreja.

 
   Desde logo, algumas premissas orientam estas páginas:
      
 

      	Cristo é a plenitude da Revelação. “Muitas vezes e de muitos modos
      Deus falou outrora…; nestes dias, falou-nos pelo Filho” (Hb 1,1–2). Fora de
      Cristo, não há nova revelação pública a esperar.
      

      	A  Sagrada  Escritura  é  lida  na  Igreja.  A  Bíblia  não  é  de  livre
      interpretação,  mas  é  recebida  na  fé,  segundo  a  analogia  da  fé,  a
      Tradição viva e o ensino autêntico do Magistério.
      

      	Analogia, não identidade. Pode haver “semina Verbi” (sementes do Verbo)
      dispersas nas culturas (Santos Padres), isto é, intuições verdadeiras que
      apontam para Cristo. Mas nenhuma analogia se converte em identidade: o wu
      wei não é a kénosis, ainda que possa ser iluminado por ela (cf. Fl 2,6–8);
      o “homem sagrado” do Tao não é Cristo, embora alguns traços possam
      prefigurar o Servo obediente.
      

                                                                                  
                                                                                  
      	Texto  e  não  sistema.  O  objeto  aqui  é  o  Tao  Te  Ching  enquanto
      textualidade, e não a história, escolas ou práticas do taoísmo. Lemos o
      texto em si e submetemos sua linguagem simbólica à luz do Evangelho.
      

      	Fidelidade e prudência. Rejeita-se qualquer modernismo ou relativismo
      que dilua os dogmas. O método é humilde: acolher o que é verdadeiro,
      corrigir o que é ambíguo, recusar o que se opõe à fé.


Intenção e método. A proposta é contemplativa e pedagógica. Para cada
capítulo do Tao Te Ching, ofereço: (a) uma transcrição ou paráfrase fiel; (b) a
identificação de eixos temáticos; (c) uma leitura à luz da Escritura, da
Tradição e dos Doutores (com particular atenção a Santo Tomás de Aquino);
(d) notas ascéticas e pastorais que traduzem o conteúdo em caminhos de
vida; (e) quando necessário, salvaguardas doutrinais que previnem leituras
equívocas.

 
   Alguns fios condutores emergem com frequência:
   
 

      
      	kénosis  e  wu wei:  o  “não-agir”  como  não  violência  do  amor e
      obediência ao desígnio do Pai, iluminado pela autodoação de Cristo (Fl
      2,6–8; Jo 5,30).
      

      	Humildade  e  pequenez:  o  “pano  grosseiro  e  o  jade  escondido”  ganham
      plenitude nas Bem-aventuranças (Mt 5) e na vida oculta de Jesus.
      

      	Yin e yang lidos como complementaridade simbólica, não dualismo
      ontológico: o mal não é um princípio eterno, mas ausência de bem; a
      sombra é vencida pela luz (Jo 1,5).
      

                                                                                  
                                                                                  
      	A “porta” e o Mistério: imagens do “vale” e da “porta da mulher” são
      relidas em chave cristológica e mariana: o Logos que entra no mundo pela
      Virgem (Lc 1–2; Jo 1,14) e nos reabre a passagem para o Pai.
      

      	Ordem  do  Céu  e  bem  comum:  a  crítica  taoísta  à  opressão,  ao
      excesso e à ostentação é acolhida e purificada pela doutrina social da
      Igreja (justiça, subsidiariedade, solidariedade; cf. Pr 29,4; Mt 20,25–28).


Como ler este livro. Não se exige ao leitor concordância prévia com o
arcabouço católico; pede-se apenas honestidade intelectual. Aos fiéis,
desejo oferecer um itinerário que aprofunde o Evangelho e treine o olhar
para reconhecer, sem confusão, vestígios de verdade nas buscas humanas. A
quem estima o Tao Te Ching, convido a considerar como certos lampejos de
sabedoria — humildade, mansidão, pobreza de espírito, serviço —
encontram forma plena em Jesus Cristo, “manso e humilde de coração” (Mt
11,29).

 
Limites e esperança. Toda analogia é limitada. Nem tudo no Tao é compatível
com a fé; nem toda aproximação se mantém sem risco. Procurei evitar exageros,
“forçando” o texto apenas onde a própria coerência interna do Tao o permite — e
sempre sob a luz do Evangelho. Se, apesar de tais cuidados, algo resvalar para
ambiguidade, rogo ao leitor que recorra à régua segura do Catecismo, da Tradição e
dos santos.

 
A quem devo gratidão. À minha amada esposa, por me conduzir à verdade; à
Igreja, que nos dá a regra da fé; aos Padres e Doutores, cuja lucidez sustenta
cada página; aos mestres do passado, que nos ensinaram a distinguir analogia
de identidade; e aos leitores que, com caridade, me corrigirão onde eu tiver
falhado.

 
Ao fim, o que desejo é simples: que este livro ajude a reconhecer, nos suspiros
antigos da humanidade, o chamado do Verbo eterno, e que conduza todos ao
encontro com Aquele que disse: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida” (Jo
                                                                                  
                                                                                  
14,6). Se alguma beleza houver nestas páginas, seja atribuída ao Senhor; e, se
nelas houver erro, que caia sobre mim, e seja corrigido para maior glória de
Deus.
   
 

                                                                                  

 César Daltoé Berci
 


                                                                                  
                                                                                  
                                                                                  
                                                                                  
   


    

   


   Parte I
Parte 1: Introdução e Análise Geral

                                                                                  
                                                                                  

                                                                                  
                                                                                  
   
 

                                                                                  
                                                                                  

                                                                                  
                                                                                  
                                                                                  
                                                                                  

                                                                                  
                                                                                  
                                                                                  
                                                                                  

                                                                                  
                                                                                  
                                                                                  
                                                                                  

                                                                                  
                                                                                  
                                                                                  
                                                                                  

                                                                                  
                                                                                  
   


    

   


   Capítulo I
Introdução: Uma Leitura do Tao Te Ching à Luz do Evangelho

   
    I.1 Intenção e Propósito

    I.2 O tripé

    I.3 O Tao Te Ching

    I.4 A Revelação

     I.4.1 O Espírito Santo como guia da humanidade

     I.4.2 A razão humana como dádiva de Deus

     I.4.3 Sementes do Verbo nas culturas humanas

    I.5 Síntese do Livro
   

   I.1    Intenção e Propósito deste Livro

   
   

   Este livro propõe uma leitura do Tao Te Ching, texto sapiencial chinês atribuído a
Lao Tsé, à luz da plenitude da Revelação cristã. Não se trata de uma tentativa de
sincretismo religioso, mas de uma abordagem hermenêutica que busca identificar, sob a
orientação do Magistério da Igreja Católica, possíveis “sementes do Verbo” (semina
Verbi1)
que, embora dispersas nas culturas humanas, encontram sua realização plena em Jesus
Cristo.
                                                                                  
                                                                                  

 
 

      1“Semina Verbi”: verdades naturais e virtudes morais que a razão humana pode alcançar por si
mesma — por exemplo, a existência de Deus, preceitos morais básicos e virtudes cardeais (justiça,
prudência, temperança, fortaleza). Estas “sementes” não constituem Revelação sobrenatural e
NÃO incluem os mistérios da fé (Trindade, Encarnação, sacramentos, graça santificante), que
só podem ser conhecidos e recebidos na fé e pela ação plena do Espírito. As “semina
Verbi” dispõem o coração humano para acolher a Revelação, mas jamais a substituem.
 

                                                                                   
 
     O
propósito deste texto não é reinterpretar a fé cristã à luz do Tao, mas
justamente o contrário: interpretar simbolicamente os elementos presentes no Tao Te
Ching à luz do Evangelho, com fidelidade à doutrina da Igreja. Deus, em sua
providência, pode ter permitido que verdades naturais ou fragmentos simbólicos de
sabedoria estivessem presentes em diversas culturas, como preparação para a
plenitude da verdade revelada em Cristo. Portanto, uma leitura minuciosa e
atenta pode revelar essas verdades, que permaneceriam ocultas sem a luz do
Evangelho.

 

   
 

   I.2    A Sagrada Escritura, a Sagrada Tradição e o Magistério da Igreja

   
   

   A Revelação cristã não se apoia exclusivamente na Escritura, mas na tríade
inseparável: Sagrada Escritura, Sagrada Tradição e Magistério da Igreja.
Com efeito, a Bíblia não é um texto de livre interpretação subjetiva; é expressão
escrita da fé viva da Igreja, que a precede e a interpreta.

 

      
 

      “A tarefa de interpretar autenticamente a Palavra de Deus, escrita ou
      transmitida, foi confiada unicamente ao Magistério vivo da Igreja.” (Dei
                                                                                  
                                                                                  
      Verbum, 10)
 


   Para muitos, essa assertiva pode soar como uma forma de autoritarismo; porém, um
olhar mais atento revela a verdade: o Evangelho foi revelado aos apóstolos e a eles foi
dada a missão de levá-lo a todas as nações e proclamá-lo a toda criatura. A
interpretação da Bíblia desvinculada do Magistério, em última análise, tende a
substituir os ensinamentos da Igreja pela visão particular de quem a interpreta com base
em suas próprias crenças e vícios.

 
   “A Bíblia é filha da Igreja, mas a Igreja não é filha da Bíblia.”

 
   A Igreja, como corpo de Cristo e coluna da verdade (cf. 1Tm 3,15), recebeu de
Cristo a missão de guardar, transmitir e interpretar fielmente a Revelação.
Assim, a Bíblia deve ser lida na Igreja, com a Igreja e sob a autoridade da
Igreja.

 
   Com efeito, a verdade não está sujeita ao relativismo nem se curva a interpretações
subjetivas, pois foi plenamente revelada em Jesus Cristo.

 

   
 

   I.3    O Tao Te Ching e o Taoísmo: distinção necessária

   
   

   O Tao Te Ching é um texto breve, poético e profundamente simbólico. Seu
conteúdo, escrito em linguagem enigmática, permite múltiplas interpretações.
Posteriormente, surgiram escolas de pensamento e prática que formaram o que hoje se
conhece como “taoísmo filosófico” e “taoísmo religioso”.

 
   É importante distinguir entre o textual Tao Te Ching e o taoísmo como
sistema filosófico-religioso. Este livro trata do primeiro — o texto em si —, não das
doutrinas e rituais que se desenvolveram posteriormente a partir de sua interpretação.
Assim como se pode ler um texto poético antigo sem adotar a cosmovisão cultural que
dele emergiu, é possível ler o Tao Te Ching com olhos cristãos, buscando nele
                                                                                  
                                                                                  
símbolos naturais da ordem do ser, sem adotar os pressupostos metafísicos do
taoísmo posterior.

 

   
 

   I.4    A Revelação, o Espírito Santo e a Razão Humana

   
     I.4.1 O Espírito Santo como guia da humanidade

     I.4.2 A razão humana como dádiva de Deus

     I.4.3 Sementes do Verbo nas culturas humanas
   

   A Igreja ensina que a Revelação divina se deu de modo pleno e definitivo em Jesus
Cristo. No entanto, isso não exclui que o Espírito Santo, em sua ação misteriosa,
possa ter preparado os corações humanos ao longo da história.

 

   
 

   I.4.1    O Espírito Santo como guia da humanidade

   
   

   O Concílio Vaticano II afirma:
      
 

      “O  Espírito  Santo  oferece  a  todos  os  homens  a  possibilidade  de
      se  associarem,  de  forma  conhecida  por  Deus,  ao  mistério  pascal.”
      (Gaudium et Spes, 22)
 


                                                                                  
                                                                                  
   De modo semelhante, a constituição Lumen Gentium (16) reconhece que aqueles
que, ignorando sem culpa o Evangelho, seguem sinceramente a voz da consciência e
buscam a verdade, podem, por meios desconhecidos, alcançar a salvação, porque o
Espírito Santo age onde quer (cf. Jo 3,8).

 
   Em continuidade com a Tradição perene da Igreja, é necessário compreender que
tal afirmação não se opõe ao dogma “extra Ecclesiam nulla salus” (fora da Igreja
não há salvação), mas deve ser interpretada à luz da doutrina tradicional. A Igreja
sempre ensinou que todas as graças salvadoras fluem do Cristo-Cabeça para o
Corpo, que é a Igreja. Assim, mesmo aqueles que, sem culpa própria, não
conhecem explicitamente a Igreja, se são salvos, o são por meio da Igreja e em
relação a ela, jamais fora dela no sentido absoluto. Como ensina o Magistério
tradicional, ninguém se salva sem estar unido, de algum modo, à Igreja de
Cristo.2

 
 

      2Esta doutrina exige distinção teológica precisa. A Lumen Gentium (14–16) ensina que há
diferentes modos de pertença à Igreja: (1) Pertença plena e visível (in re): batizados que
professam a fé católica, recebem os sacramentos e estão em comunhão hierárquica com o Papa e os
bispos; (2) Pertença imperfeita: cristãos batizados não-católicos, unidos a Cristo pelo batismo,
mas não em plena comunhão com a Igreja Católica; (3) Pertença invisível ou votiva (in voto):
aqueles que, sem culpa própria, desconhecem o Evangelho e a Igreja, mas buscam sinceramente a Deus e
seguem a voz da consciência iluminada pela graça. Estes últimos, se salvos, são salvos pela Igreja e
em ordenação a ela, pois toda graça salvadora flui de Cristo-Cabeça através da Igreja, seu
Corpo místico (cf. CIC 846–848). Não se trata de “salvação fora da Igreja”, mas de
modos diversos de união com o único Corpo de Cristo. O dogma extra Ecclesiam nulla salus
permanece íntegro: não há salvação fora da Igreja, mas a Igreja é mais ampla do que sua
manifestação visível, abrangendo todos aqueles que, mesmo sem conhecê-la explicitamente, estão
unidos a ela pela graça de Cristo. Rejeitam-se, portanto, tanto o feeneyismo (rigorismo que
nega a possibilidade de salvação sem pertença visível) quanto o indiferentismo (que
nega a necessidade da Igreja). Afirma-se a doutrina perene: a Igreja é necessária para a
salvação (necessidade de meio), mas Deus pode salvar por vias extraordinárias conhecidas dEle
aqueles que, invencivelmente ignorantes, buscam a verdade com sinceridade (LG 16; GS 22).
 

                                                                                   
 

   
 

                                                                                  

                                                                                  
   I.4.2    A razão humana como dádiva de Deus

   
   

   A razão é dom natural, criada por Deus para que o homem pudesse elevar-se até
Ele. Conforme ensina Santo Tomás de Aquino:
      
 

      “A verdade é o bem do intelecto; por isso, a razão humana, orientada
      ao verdadeiro fim, tende naturalmente ao conhecimento de Deus.” (S.
      Th., I, q.1, a.1)
 


   A razão humana, embora limitada, é capaz de conhecer algumas verdades sobre
Deus e sobre a ordem natural das coisas. Essa capacidade constitui os chamados
preâmbulos da fé (praeambula fidei) — verdades acessíveis à razão, que servem de
preparação para a fé sobrenatural.

 

   
 

   I.4.3    Sementes do Verbo nas culturas humanas

   
   

   Os Padres da Igreja identificaram em diversos elementos da filosofia antiga as
chamadas semina Verbi — sementes do Verbo, fragmentos da verdade espalhados pelo
mundo, que preparam o coração humano para acolher o Evangelho. Justino Mártir foi
o primeiro a desenvolver esse conceito:

 

      
 

                                                                                  
                                                                                  
      “Tudo  o  que  foi  dito  de  bom,  pertence  a  nós  cristãos,  pois  nós
      adoramos o Logos, que está presente em todo ser racional.” (Apologia I,
      46)
 


   Também Clemente de Alexandria e Santo Agostinho reforçaram essa compreensão,
reconhecendo que o Espírito Santo atua misteriosamente em todas as culturas
humanas, conduzindo-as, ainda que de modo imperfeito, ao conhecimento do Deus
verdadeiro.

 

   
 

   I.5    Síntese da proposta deste livro

   
   

   Este livro, portanto, propõe uma leitura do Tao Te Ching sub lumine Evangelii,
buscando reconhecer nele possíveis imagens simbólicas que, interpretadas à luz do
Magistério da Igreja, possam manifestar ressonâncias naturais da verdade revelada.
Não se pretende encontrar no texto uma doutrina cristã, mas sim sinais de que o
Espírito Santo e a razão humana preparam todas as nações para acolher a verdade
plena em Cristo, o Verbo encarnado.

 
   Que esta leitura, feita com reverência, fé e fidelidade à Tradição, possa ajudar o
leitor a reconhecer que toda a verdade — seja onde for encontrada — provém de Deus, e
conduz ao encontro com Ele.
                                                                                  
                                                                                  
   
 



    

   


   Capítulo II
Advertência Metodológica e Limites Hermenêuticos

   
    II.1 O que fazemos

     II.1.1 Leitura simbólica e analógica

     II.1.2 Reconhecimento das semina Verbi (sementes do Verbo)

     II.1.3 Analogia da Fé

    II.2 O que não fazemos

     II.2.1 Texto Natural

     II.2.2 Não praticamos sincretismo religioso

     II.2.3 Não estabelecemos equivalência doutrinária

     II.2.4 Limites Naturais

    II.3 Princípio hermenêutico

    II.4 Conclusão
   

   Este livro propõe uma leitura cristã do Tao Te Ching, obra clássica da sabedoria
chinesa atribuída a Lao-Tsé. Trata-se de um texto de rara beleza poética e
profundidade contemplativa: em apenas 81 capítulos breves, o Tao oferece
imagens densas — água que desce, vale que acolhe, porta invisível, criança que
não força, governante que serve — capazes de tocar o coração e despertar a
inteligência para verdades perenes. Como toda genuína sabedoria humana, o Tao Te
Ching pode enriquecer e aprimorar a fé católica, não a substituindo nem
relativizando, mas preparando o solo para acolher a plenitude revelada em Cristo
e ajudando o cristão a redescobrir, sob nova luz, verdades já presentes no
Evangelho.

 
   Convidamos o leitor a esta leitura como quem contempla um jardim antigo: nem
tudo ali é cultivável para transplante, mas há flores silvestres de genuína
beleza, ervas aromáticas de sabedoria natural e fontes cristalinas que podem
refrescar a sede de quem já bebe da Água Viva. Antes de prosseguir, porém, é
                                                                                  
                                                                                  
imprescindível esclarecer o método hermenêutico empregado, seus fundamentos
teológicos e, sobretudo, seus limites rigorosos. Esta advertência visa prevenir
mal-entendidos e afastar qualquer interpretação que possa desviar-se da ortodoxia
católica, garantindo que o diálogo com o Tao Te Ching seja frutuoso, honesto e
edificante.
   
 

   II.1    O que fazemos: fundamentos da leitura cristã

   
     II.1.1 Leitura simbólica e analógica

     II.1.2 Reconhecimento das semina Verbi (sementes do Verbo)

     II.1.3 Analogia da Fé
   


   
 

   II.1.1    Leitura simbólica e analógica

   
   

   Nossa abordagem é essencialmente simbólica e analógica. Reconhecemos no Tao
Te Ching imagens, metáforas e intuições que, embora originárias de um contexto
cultural e religioso distinto, podem ressoar — de modo remoto e imperfeito — com
verdades da fé cristã. Esta ressonância não implica identidade doutrinária, mas
analogia distante: assim como uma sombra aponta para o corpo que a projeta, certas
intuições filosóficas apontam para verdades que encontram sua plenitude em
Cristo.

 

      
 

                                                                                  
                                                                                  
      “Tudo o que é verdadeiro, seja quem for que o diga, vem do Espírito
      Santo.” (Santo Ambrósio, In I Cor. 12,3; PL 17, 258)
 



   
 

   II.1.2    Reconhecimento das semina Verbi (sementes do Verbo)

   
   

   A tradição católica, desde os Padres da Igreja até o Concílio Vaticano II,
reconhece a existência de semina Verbi — “sementes do Verbo” — presentes em
todas as culturas e tradições filosóficas. Trata-se de verdades naturais,
virtudes morais e intuições racionais sobre Deus que, embora não
constituam Revelação sobrenatural, dispõem o coração humano para acolhê-la
plenamente.

 

      
 

      “Tudo o que de bom e verdadeiro neles [nos não-cristãos] se encontra é
      considerado pela Igreja como preparação para o Evangelho.” (Lumen
      Gentium 16)
 


No Tao Te Ching, identificamos verdades como:
   
 

      
      	A primazia da humildade sobre a soberba
      

      	A eficácia da mansidão sobre a violência
                                                                                  
                                                                                  
      

      	O valor do silêncio e da interioridade
      

      	A crítica ao luxo, à cobiça e à ostentação
      

      	A busca de um Princípio transcendente que ordena todas as coisas


   Estas verdades, acessíveis à razão natural e à experiência moral, são
semina Verbi legítimas. Contudo — e isto é crucial — não incluem os mistérios
propriamente cristãos, que só podem ser conhecidos pela fé: Trindade, Encarnação,
Redenção, graça santificante, sacramentos, Igreja.

 

   
 

   II.1.3    Subordinação ao Magistério: princípio da analogia da fé

   
   

   Toda a nossa interpretação está rigorosamente subordinada ao Magistério da
Igreja Católica. Aplicamos o princípio da analogia da fé (analogia fidei): nenhuma
leitura do Tao Te Ching pode contradizer a Revelação divina, conforme transmitida
pela Sagrada Escritura e pela Tradição apostólica, e autenticamente interpretada pelo
Magistério.

 

      
 

      “A tarefa de interpretar autenticamente a palavra de Deus escrita ou
      transmitida foi confiada unicamente ao Magistério vivo da Igreja.”
      (Dei Verbum 10)
 


                                                                                  
                                                                                  
Portanto: 
 

      
      	Quando propomos uma analogia entre o Tao e Cristo, reconhecemos que Cristo
      é a Palavra de Deus encarnada, plenitude da Revelação, enquanto o
      Tao é um conceito filosófico que, no máximo, aponta remotamente para
      Ele.
      

      	Quando comparamos o “homem sagrado” (sheng ren) com Cristo, afirmamos
      que Cristo transcende infinitamente qualquer sabedoria humana.
      

      	Quando lemos o Cap. 6 à luz de Maria, não dizemos que o autor do Tao
      Te Ching  conhecia  Maria,  mas  que  símbolos  naturais  de  receptividade  e
      maternidade prefiguram, de modo distante, aquela que é “cheia de graça”.



   
 

   II.2    O que não fazemos: limites rigorosos

   
     II.2.1 Texto Natural

     II.2.2 Não praticamos sincretismo religioso

     II.2.3 Não estabelecemos equivalência doutrinária

     II.2.4 Limites Naturais
   

                                                                                  
                                                                                  

   
 

   II.2.1    Não atribuímos revelação sobrenatural ao Tao Te Ching

   
   

   O Tao Te Ching não é uma revelação divina. Não foi inspirado pelo
Espírito Santo no sentido próprio da inspiração bíblica. Não contém
conhecimento dos mistérios da fé cristã. Seu autor, Lao-Tsé (se existiu
historicamente), não conhecia Cristo, a Trindade, a Encarnação, a Redenção ou a
Igreja.

 

      
 

      “A Revelação cristã é a palavra definitiva de Deus. […] Não se
      deve esperar, portanto, nenhuma outra revelação pública antes da
      manifestação gloriosa de Nosso Senhor Jesus Cristo.” (CIC 66)
 


Qualquer sugestão de que o Tao “profetizou” Cristo ou “contém” a doutrina
trinitária seria teologicamente falsa e historicamente absurda. Nossa leitura é
retrospectiva: à luz da plenitude revelada em Cristo, reconhecemos ecos distantes,
mas não pretendemos encontrar no texto algo que ele, objetivamente, não
possui.

 

   
 

   II.2.2    Não praticamos sincretismo religioso

   
   

   Sincretismo é a fusão indevida de doutrinas incompatíveis, como se todas as
religiões fossem “caminhos igualmente válidos” para Deus, ou como se pudéssemos
                                                                                  
                                                                                  
“misturar” elementos do taoísmo e do cristianismo em uma nova religião híbrida. Isto
é radicalmente contrário à fé católica.

 

      
 

      “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vem ao Pai senão
      por mim.” (Jo 14,6)
 


   Afirmamos, com toda a Tradição católica, que: 
 

      
      	Jesus Cristo é o único Mediador entre Deus e os homens (1Tm 2,5).
      

      	Fora de Cristo não há salvação ordinária, embora Deus possa salvar,
      por caminhos que só Ele conhece, aqueles que O buscam sinceramente sem
      culpa própria (LG 16).
      

      	A Igreja Católica, Corpo Místico de Cristo, é o sacramento universal de
      salvação (LG 48).
      

      	O  taoísmo,  como  sistema  religioso-filosófico,  contém  erros  graves:
      panteísmo (confusão entre Deus e o mundo), ausência do conceito de Deus
      pessoal, negação da Providência pessoal e, em suas versões populares,
      superstição e magia.


   Nossa leitura não pretende validar o taoísmo como religião verdadeira, nem
propor uma fusão entre Tao e Cristo. Pelo contrário: lemos o Tao Te Ching à luz de
Cristo, que é a Verdade plena, para discernir o que nele é verdadeiro (e deve ser
acolhido), parcialmente verdadeiro (e deve ser purificado) e falso (e deve ser
rejeitado).
                                                                                  
                                                                                  

 

   
 

   II.2.3    Não estabelecemos equivalência doutrinária

   
   

   As analogias que propomos são remotas e imperfeitas. Não sugerimos que:

 

      
      	O Tao seja equivalente a Deus Pai, ao Logos, ou ao Espírito Santo.
      

      	O  wu  wei  (não-ação)  seja  equivalente  à  graça,  à  contemplação
      mística ou à kénosis de Cristo.
      

      	O yin-yang corresponda à doutrina católica sobre ato e potência, ou sobre
      bem e mal.
      

      	A  “Mãe  do  mundo”  (Cap. 1,  6,  20,  25,  52)  seja  equivalente  a  Maria
      Santíssima, ao Espírito Santo ou à Igreja.


   Toda analogia, por definição, comporta semelhança e dessemelhança. Quando
dizemos, por exemplo, que o Tao “prefigura” Cristo, queremos dizer que certos atributos
do Tao (transcendência, inefabilidade, função criadora e ordenadora) apontam
para aquele que é o Logos eterno. Mas Cristo infinitamente transcende:
Ele é Deus feito homem, Redentor, Senhor da história, Juiz dos vivos e dos
mortos.

 

   
 

                                                                                  
                                                                                  
   II.2.4    Não pretendemos que o Tao Te Ching conheça os mistérios da
fé

   
   

   Reiteramos enfaticamente:
   
 

      
      	O Tao Te Ching não conhece a Santíssima Trindade.
      

      	O Tao Te Ching não conhece a Encarnação do Verbo.
      

      	O Tao Te Ching não conhece a Redenção pela Cruz.
      

      	O Tao Te Ching não conhece a graça santificante.
      

      	O Tao Te Ching não conhece os sacramentos.
      

      	O Tao Te Ching não conhece a Igreja como Corpo Místico de Cristo.


   Quando lemos o Cap. 42 à luz da Trindade, ou o Cap. 4 à luz da kénosis, fazemos
uma leitura tipológica retrospectiva, não uma afirmação histórica.
Reconhecemos prefigurações simbólicas, não doutrinas teológicas. A mente
humana, ao contemplar a origem e o governo do mundo, pode intuir vagamente
estruturas (unidade, multiplicidade, relação, hierarquia, ordem) que, sem
que o autor saiba, apontam para verdades que só a Revelação manifesta
plenamente.
                                                                                  
                                                                                  

 

   
 

   II.3    Princípio hermenêutico fundamental: Cristo, plenitude e chave de
interpretação

   
   

   Nosso princípio último é cristológico e católico:

 

      
 

      “Cristo  é  a  chave,  o  centro  e  o  fim  de  toda  a  história  humana.”
      (Gaudium et Spes 10)
 


   Lemos o Tao Te Ching a partir de Cristo, não Cristo a partir do Tao Te
Ching. Cristo é a medida, não o medido. O Evangelho julga o Tao Te Ching,
não o contrário. Toda verdade presente no Tao Te Ching já estava contida,
de modo eminente e perfeito, em Cristo desde a eternidade; e toda verdade do
Tao Te Ching só se torna plenamente inteligível quando iluminada por
Cristo.

 
   Por isso, nossas leituras são sempre cristocêntricas, eclesiais e escriturísticas:
partimos de Cristo (Logos encarnado), enraizamo-nos na Igreja (depositária da
Revelação) e confirmamos tudo pela Escritura (Palavra de Deus inspirada).

 

   
 

   II.4    Conclusão: uma leitura possível e legítima

   
   

                                                                                  
                                                                                  
   Esta leitura cristã do Tao Te Ching é possível (porque respeita a analogia da fé)
e legítima (porque segue o método dos Padres da Igreja, que leram filósofos pagãos
à luz de Cristo).
   
 

      
      	A Revelação cristã é completa na Escritura e na Tradição.
      

      	Este livro é um exercício de diálogo cultural e apologética indireta:
      mostramos que a sabedoria cristã acolhe, purifica e eleva tudo o que é
      verdadeiro nas culturas humanas.


   Se esta leitura ajudar o leitor a: 
 

      
      	Aprofundar sua fé em Cristo,
      

      	Reconhecer a universalidade da verdade,
      

      	Apreciar a sabedoria natural como preparação ao Evangelho,
      

      	Dialogar respeitosamente com culturas não-cristãs sem relativizar a fé,


então terá cumprido seu propósito.

 

      
 

      “Omne verum, a quocumque dicatur, a Spiritu Sancto est.”
“Toda verdade, seja quem for que a diga, vem do Espírito Santo.”
(Santo Tomás de Aquino, S. Th. I-II, q.109, a.1, ad 1, citando Santo
      Ambrósio)
 


                                                                                  
                                                                                  
Que este estudo glorifique a Cristo, edifique a Igreja e leve todas as coisas à plenitude
nAquele que é “o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim” (Ap 22,13).
                                                                                  
                                                                                  
   
 



    

   


   Capítulo III
O Tao e sua Plenitude no Evangelho: Uma Análise Geral à Luz da
Revelação Cristã

   
    III.1 Introdução

    III.2 Características do Tao

    III.3 Tao e o Evangelho

    III.4 Unidade da Verdade

    III.5 O Simbolismo do Tao

    III.6 Conclusão
   

   III.1    Introdução

   
   

   O Tao Te Ching, uma das obras mais enigmáticas e reverenciadas da tradição
sapiencial oriental, apresenta-se ao leitor como um conjunto de sentenças breves,
paradoxais e simbólicas, cuja compreensão permanece, ao longo dos séculos, aberta
a múltiplas interpretações. Seu texto, deliberadamente velado, convida à
contemplação mais do que à definição, à intuição mais do que à doutrina. No
entanto, ao ser lido à luz da Revelação cristã, esse mesmo texto pode adquirir novos
contornos: aquilo que no Tao era incerto se esclarece; o que era ambíguo se
ordena; o que era fragmento se realiza na plenitude do Verbo encarnado, Jesus
Cristo.

 

                                                                                  
                                                                                  
   
 

   III.2    Características do Tao segundo o texto do Tao Te Ching

   
   

   O Tao é descrito como o princípio originador de todas as coisas, anterior a tudo,
silencioso, invisível, impessoal, mas onipresente. Ele está em todas as coisas, rege sem
dominar, age sem agir. Alguns traços fundamentais do Tao, segundo o texto, podem ser
resumidos assim:
   
 

      
      	O Tao é eterno, origem de tudo, indescritível por palavras (cap. 1).
      

      	O Tao é ordem subjacente, que guia o universo sem violência (cap. 29).
      

      	O Tao se manifesta na humildade, no silêncio, no esvaziamento (cap. 22, 48).
      

      	O Tao é caminho, mas também fim último — aquele por quem e para quem
      tudo é.


   A linguagem do Tao Te Ching não busca descrever um Deus pessoal, mas intuir uma
ordem invisível e sutil que sustenta a realidade. Ainda assim, os elementos
ali presentes não estão em oposição à fé cristã; ao contrário, podem
ser reconhecidos como ressonâncias naturais da verdade revelada, como um
vislumbre incompleto de Deus como Criador e Ordenador do universo. Conforme o
próprio texto sugere, é um olhar pelo orifício, e não uma visão nítida e
completa.
                                                                                  
                                                                                  

 

   
 

   III.3    O Tao à luz do Evangelho: o Verbo que ilumina tudo

   
   

   O Evangelho nos revela que no princípio era o Verbo (Logos), e que “tudo foi feito
por Ele, e sem Ele nada foi feito do que foi feito” (Jo 1,3). Este Verbo eterno, que estava
junto de Deus e que era Deus, é aquele por quem todas as coisas subsistem (cf.
Cl 1,16–17). Aquilo que o Tao Te Ching apenas pressente como origem, fluxo e ordem
cósmica, o Evangelho revela como Pessoa divina: o Cristo, Verbo encarnado, plenitude da
revelação do Pai.

 
   À luz do Evangelho, podemos reinterpretar o Tao não como um princípio
impessoal, mas como um símbolo natural e fragmentário da ação trinitária de Deus
no mundo. O que no Tao aparece como mistério velado, o Verbo encarnado revela com
clareza:
   
 

      
      	O Tao é eterno: Cristo é o Verbo eterno.
      

      	O Tao guia todas as coisas: Cristo é o Alfa e o Ômega.
      

      	O Tao se manifesta na humildade: Cristo se esvazia na cruz (Fl 2,6–8).
      

      	O Tao age sem imposição:  Cristo atrai com amor, não com violência
      (Jo 12,32).


                                                                                  
                                                                                  

   
 

   III.4    Da multiplicidade de interpretações à unidade da Verdade

   
   

   O Tao Te Ching, por sua forma poética e simbólica, permite múltiplas
interpretações. Essa abertura, embora valorizada na tradição oriental, expressa
também a limitação da razão sem a luz da fé. O próprio texto, por vezes,
parece oscilar entre afirmações contraditórias ou paradoxais — o que é
coerente com sua proposta sapiencial, mas não oferece uma doutrina coesa e
normativa.

 
   Ao ser iluminado pelo Evangelho, contudo, o texto ganha uma chave de leitura
superior. O que era incerto torna-se claro; o que era símbolo torna-se figura; o que
era intuição fragmentária torna-se participação na verdade plena. Cristo
é a chave hermenêutica que dá sentido ao que o Tao apenas apontava à
distância.

 

      
 

      “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida; ninguém vai ao Pai senão
      por mim.” (Jo 14,6)
 



   
 

   III.5    O Tao como símbolo natural da ordem divina

   
   

   Lido à luz da fé, o Tao pode ser compreendido como símbolo natural da
                                                                                  
                                                                                  
ordem divina presente na criação — uma espécie de praeparatio evangelica,
conforme a expressão dos Padres da Igreja. Assim como a razão humana pode
alcançar os preâmbulos da fé, também certos textos podem conter intuições
simbólicas da verdade última, que só se manifesta plenamente em Cristo e na
Igreja.

 
   Como ensina o Catecismo da Igreja Católica:
      
 

      “A  criação  tem  sua  bondade  e  sua  perfeição  próprias,  mas  foi
      feita em vista do sábado e, portanto, em vista da adoração e da
      santificação do homem.” (CIC 345)
 


   O Tao, como imagem da ordem do ser, aponta para esse fim último — que não é o
equilíbrio impessoal, mas a comunhão com Deus, Pai, Filho e Espírito Santo. A
criação tem sua bondade e sua perfeição próprias, pois Deus viu tudo quanto havia
feito, e eis que era muito bom (Gn 1,31).

 

   
 

   III.6    Conclusão

   
   

   O Tao Te Ching, embora oriundo de uma tradição não cristã, pode ser lido
simbolicamente como portador de ressonâncias naturais da verdade cristã. Não se trata
de atribuir-lhe status revelado, mas de reconhecer nele uma semina Verbi, uma
intuição fragmentária da ordem divina que se cumpre plenamente em Cristo. À
luz do Evangelho, o Tao se desvela; o que era sombra se torna figura; o que era
símbolo se torna sacramento da presença de Deus no mundo. Assim, este livro
se propõe a explorar essas analogias, sempre com fidelidade ao Magistério e
                                                                                  
                                                                                  
à Tradição da Igreja, para que todo fragmento da verdade encontrada no
mundo conduza ao encontro com aquele que é a Verdade em plenitude: Jesus
Cristo.
                                                                                  
                                                                                  
   
 



    

   


   Capítulo IV
O Cenário Filosófico e Espiritual da Humanidade Pré-Cristo:
Caminho, Verdade e Vida

   
    IV.1 Introdução

    IV.2 O Povo Judeu

    IV.3 Os Gregos

    IV.4 O Oriente

    IV.5 Cristo como plenitude

    IV.6 Conclusão
   

   IV.1    Introdução

   
   

   Ao se encarnar na plenitude dos tempos (cf. Gl 4,4), Jesus Cristo não veio a um
mundo intelectualmente vazio ou espiritualmente indiferente. Ao contrário, a história da
humanidade, mesmo fora da Revelação, foi marcada por um profundo anseio por
respostas últimas sobre o sentido da vida, o destino da alma, a origem do universo,
e o bem supremo. Essas inquietações da alma são provas de que a razão
humana é dádiva divina, dada ao homem como a finalidade de conduzi-lo a
Deus.

 
   Esse anseio se manifestou em três grandes e distintas tradições que dominavam o
pensamento humano na época do nascimento do Salvador:
   
 

      
      	A  tradição  judaica,  centrada  na  Lei,  nos  Profetas  e  na  esperança
                                                                                  
                                                                                  
      escatológica.
      

      	A filosofia grega, marcada pela busca racional da verdade transcendente.
      

      	A filosofia oriental, voltada à harmonia com o Tao, o Caminho supremo e
      inominável.


   Estas três vertentes, embora distintas em forma e linguagem, expressavam um clamor
comum: o desejo de alcançar o que lhes era inacessível por si mesmas. Quando Cristo
afirma: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida” (Jo 14,6), Ele não apenas revela
sua identidade divina, mas responde plenamente ao anseio de cada uma dessas
tradições.

 

   
 

   IV.2    O Povo Judeu: a espera da Vida eterna

   
   

   A religião de Israel não era apenas um conjunto de rituais ou uma moral prática:
era uma revelação progressiva da verdade divina e uma educação da
humanidade (cf. CIC 122). A Lei mosaica, os Profetas e os Salmos formavam um corpo
espiritual e racional que orientava o povo para o Deus vivo e verdadeiro.

 
   Os judeus, como povo da Aliança, tinham o olhar fixo na promessa da vida eterna:

 

      
      	“O Senhor é minha luz e salvação… uma só coisa peço: habitar na casa
      do Senhor todos os dias da minha vida.” (Sl 27,1.4)
                                                                                  
                                                                                  
      

      	“Os que dormem no pó da terra acordarão: uns para a vida eterna, outros
      para a vergonha e horror eterno.” (Dn 12,2)


   A moral judaica era ordenada para esse fim: santidade, fidelidade, pureza, justiça. O
bem não era um ideal abstrato, mas uma conformidade à vontade do Deus que promete
a Vida eterna.

 

   
 

   IV.3    Os Gregos: a busca da Verdade transcendente

   
   

   A filosofia grega, em seu apogeu, foi muito mais que uma especulação lógica: foi
uma busca pela verdade última, pelo bem supremo, pelo ser. Platão, Aristóteles, os
estoicos e muitos outros buscavam compreender a ordem do cosmos, a natureza do bem e a
imortalidade da alma.

 
   No Fédon, Sócrates fala da morte com serenidade, pois acredita que o filósofo passa
a vida inteira se preparando para ela — para a libertação da alma em direção à
Verdade. A Verdade era vista como imutável, absoluta, transcendente — mas
inalcançável plenamente neste mundo.

 
   Essa busca, embora incompleta, preparou a inteligência humana para acolher o Verbo.
Como dirá Santo Agostinho:
      
 

      “A filosofia verdadeira é aquela que busca a Verdade que é Deus.”
      (Contra Acadêmicos, III)
 


   Portanto, a filosofia grega não era uma busca desfocada e titubeante por um
conhecimento abstrato; pelo contrário, era uma busca focada e objetiva pela Verdade
                                                                                  
                                                                                  
última.1

 
 

      1É necessário esclarecer os limites da razão natural segundo a doutrina católica, para
evitar qualquer interpretação pelagiana ou racionalista. O Concílio Vaticano I ensina que a
razão natural pode, com certeza, conhecer a existência de Deus e alguns de seus atributos
(sabedoria, poder, eternidade) a partir das criaturas (cf. Rm 1,20; Sb 13,1–9; Dei Filius, cap. 2,
DS 3004–3005). Contudo, este conhecimento é: (1) limitado — não alcança os mistérios
sobrenaturais (Trindade, Encarnação, graça); (2) difícil — obtido com muito esforço e
por poucos; (3) misturado com erros — a história da filosofia grega demonstra que, ao
lado de verdades sublimes (imortalidade da alma, existência de Deus), também caíram
em graves erros (politeísmo, panteísmo, fatalismo, negação da Providência divina).
Como ensina o Catecismo: “Sem esta capacidade [da razão], o homem não poderia acolher a
revelação de Deus. O homem tem esta capacidade porque foi criado ’à imagem de Deus’
(Gn 1,27)” (CIC 35–36). Porém, “nas condições históricas em que se encontra, o homem
experimenta muitas dificuldades para conhecer a Deus só com a luz de sua razão […]. É por isso
que o homem necessita ser iluminado pela revelação de Deus, não somente acerca do que
ultrapassa seu entendimento, mas também sobre ’as verdades religiosas e morais, que de per
si não são inacessíveis à razão, a fim de que possam ser, no estado atual do gênero
humano, conhecidas de todos sem dificuldade, com uma certeza firme e sem mistura de erro”’
(CIC 37–38, citando Pio XII, Humani Generis). Portanto, embora a busca filosófica grega
fosse sincera e tenha alcançado verdades importantes, somente em Cristo a Verdade se
manifesta plenamente, sem obscuridade e sem erro. A fé não contradiz a razão, mas a
aperfeiçoa, purifica e eleva ao conhecimento dos mistérios divinos (cf. Fides et Ratio, 43–48).
 

                                                                                   
 

   
 

   IV.4    O Oriente: a busca pelo Caminho universal

   
   

   No extremo oriente, tradições como o Tao Te Ching e os ensinamentos de
Confúcio revelam uma busca distinta, mas igualmente profunda: o desejo de
unir-se ao Caminho eterno, invisível, misterioso, que conduz à harmonia do
ser.

 
   O Tao, embora descrito como inominável e incognoscível, é o princípio supremo
                                                                                  
                                                                                  
de onde tudo provém. O homem sábio é aquele que se conforma ao Tao, abandonando
o ego, os desejos e a violência, para viver em serenidade e unidade com a ordem do
universo.

 

      
 

      “O Tao que pode ser dito não é o Tao eterno… aquele que está livre
      de desejos contempla o mistério.” (Tao Te Ching, cap. 1)
 


   Esta linguagem simbólica e poética expressa o anseio humano por um Caminho,
ainda oculto, de retorno à origem. Uma estrada velada, mas intencional.

 

   
 

   IV.5    Cristo como plenitude dos anseios da humanidade

   
   

   É neste cenário, três tradições clamando por plenitude, que o Verbo eterno se
encarna. Em sua única Pessoa, Jesus Cristo responde a cada uma dessas buscas com
perfeição. Podemos ver simbolicamente esta realização quando Ele proclama: “Eu sou
o Caminho, a Verdade e a Vida” (Jo 14,6).
   
 




 
 	
	
	

	 Tradição 	       Busca          	      Cristo responde         

	
	
	

	    Judaica      	    A Vida eterna       	   “Eu sou a Vida” (Jo 14,6)    

	    Grega       	  A Verdade absoluta   	 “Eu sou a Verdade” (Jo 14,6)  

	   Oriental     	 O Caminho invisível  	 “Eu sou o Caminho” (Jo 14,6)  

	
	
	





                                                                                  
                                                                                  
   Nota: Esta correlação não implica que Jesus estava pensando especificamente nessas
três tradições ao proclamar Jo 14,6, mas que podemos, em retrospectiva teológica,
reconhecer como Cristo, sendo a plenitude da Revelação, responde aos anseios mais
profundos de todas as culturas humanas.

 
   Ele é o Caminho que conduz ao Pai, a Verdade que ilumina todo homem (Jo 1,9), e a
Vida que vence a morte. Ele é o Logos, o Verbo feito carne, esperado de forma velada por
todos os povos.

 

   
 

   IV.6    Conclusão

   
   

   Na Encarnação, Deus não apenas cumpre as promessas feitas a Israel, mas acolhe
os anseios da humanidade inteira. O que era símbolo, expectativa ou filosofia, torna-se
realidade, Revelação e salvação. O Tao encontra sua luz, a filosofia grega encontra seu
fim, e a Lei judaica encontra seu cumprimento.

 
   Por isso, não há contradição entre a fé e a razão, entre Revelação e filosofia,
entre a busca e a resposta. Em Jesus Cristo, o Caminho, a Verdade e a Vida, todo desejo
humano encontra sua resposta definitiva, porque nEle se encontram o homem e
Deus.
                                                                                  
                                                                                  
   
 



    

   

   Capítulo V
Os Grandes Conceitos do Tao Te Ching à Luz do Evangelho

   
    V.1 Introdução

    V.2 Tao: o Caminho Inominável

    V.3 De: a Virtude do Tao

    V.4 wu wei: a Não-Ação

    V.5 Ziran: a Espontaneidade

    V.6 Yin e Yang

     V.6.1 O mal como privação: a doutrina agostiniana

     V.6.2 Ato, potência e a dinâmica da criação

     V.6.3 Aplicação à simbologia do Yin-Yang

    V.7 Humildade e Simplicidade

    V.8 Silêncio Interior

    V.9 Os Dez Mil Seres

    V.10 Conclusão
   

   V.1    Introdução

   
   

   O Tao Te Ching é uma obra densa, poética e simbólica. Seu conteúdo, embora
breve, está repleto de imagens que procuram expressar uma sabedoria que transcende os
limites do discurso racional. Importa lembrar que, desde o início, este estudo não tem
como objeto o taoísmo enquanto sistema religioso ou tradição posterior, mas sim
o texto original atribuído a Lao Tsé, interpretado à luz da Revelação
cristã.

 
   Os conceitos apresentados no Tao Te Ching não constituem uma teologia ou uma
                                                                                  
                                                                                  
filosofia sistemática, mas fragmentos de sabedoria que, à luz do Evangelho, podem ser
reconhecidos como sementes da Verdade, preparações naturais do coração humano
para acolher a plenitude do Verbo encarnado.

 
   Neste capítulo, analisaremos os principais conceitos estruturantes da obra: Tao, De,
wu wei, Ziran, Yin e Yang, Humildade e Simplicidade e Retirada do Eu e
Silêncio Interior, interpretando-os em chave cristológica e espiritual.

 
 

   V.2    Tao: o Caminho Inominável

   
   

   O Tao é o conceito central do texto. Ele é descrito como a origem de todas as coisas,
invisível, insondável, silencioso, anterior ao tempo, eterno. O primeiro capítulo
afirma:

 
 

      “O Tao que pode ser dito não é o Tao eterno. O nome que pode ser
      nomeado não é o Nome eterno.”
 


   À luz do Evangelho, este mistério pode ser lido como uma prefiguração do Logos,
o Verbo eterno de Deus:

 
 

      “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era
      Deus.” (Jo 1,1)
 


                                                                                  
                                                                                  
   Aquilo que o Tao apenas pressente em mistério e silêncio, o Evangelho revela
plenamente em Jesus Cristo, o Verbo encarnado, o Caminho que conduz ao Pai (Jo
14,6).

 
 

   V.3    De: a Virtude do Tao

   
   

   De (pronuncia-se “te”) é a manifestação do Tao no mundo. É a força interior,
silenciosa e ordenadora que permeia os seres que estão em harmonia com o Caminho. O
homem sábio possui o De, não porque o busca, mas porque se conforma ao
Tao.

 
   Este conceito encontra paralelo com a graça santificante, dom gratuito de Deus que
habita no justo e o torna participante da vida divina. A virtude cristã é sempre fruto da
ação do Espírito, e nunca pura conquista humana:

 
 

      “Pela graça fostes salvos mediante a fé, e isto não vem de vós, é
      dom de Deus.” (Ef 2,8)
 


 

   V.4    wu wei: a Não-Ação

   
   

                                                                                  
                                                                                  
   Um dos conceitos mais complexos e belos do texto. wu wei é traduzido como
“não-ação”, mas não se trata de inércia ou passividade. Significa agir sem forçar,
sem violência, sem ego, em conformidade com o Tao. O sábio age com desapego
 
 
 

       


 
 

   V.5    Ziran: a Espontaneidade Natural

   
 
 
 

       


 
 

   V.6    Yin e Yang: Complementaridade, Hierarquia e Redenção

   
 
 
 
 
 
 

   V.6.1    O mal como privação: a doutrina agostiniana

   
 
 
 

       


 
 

      	Deus criou tudo bom: “Deus viu tudo quanto havia feito, e eis que era muito
      bom” (Gn 1,31). A criação, enquanto procede de Deus, é boa enquanto ser.
      Todo ente, na medida em que é, participa da bondade do Ser divino.
      

      	O mal é parasitário do bem: O mal não pode existir por si mesmo,
      pois não tem substância própria. Ele existe apenas como corrupção ou
      ausência de um bem que deveria estar presente. A cegueira é privação
      da visão; a doença é privação da saúde; o pecado é privação da
      retidão devida à vontade.


 
 

   V.6.2    Ato, potência e a dinâmica da criação

   
 

      
      	Ato é a perfeição presente, a realização do ser.
      

      	Potência é a capacidade de receber perfeição, de ser aperfeiçoada.


 
 
 

   V.6.3    Aplicação à simbologia do Yin-Yang

   
 

      
      	O mal é necessário para o equilíbrio cósmico (falso: o mal é desordem,
      não ordem);
      

      	A  sombra  e  a  luz  são  ontologicamente  equivalentes  (falso:  a  sombra  é
      ausência, não substância);
      

      	Deus contém em si tanto o bem quanto o mal (blasfêmia: Deus é plenitude
      do Bem, sem privação alguma).


 
 
 
 

   V.7    Humildade e Simplicidade

   
 
 
 

       


 
 

   V.8    A Retirada do Eu e o Silêncio Interior

   
                                                                                  
                                                                                  
 
 
 

       


 
 

   V.9    Os Dez Mil Seres

   
 
 

   V.10    Conclusão
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